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BNCAIjlNHAIIENTO NS -^"9^/69 /SNl/AC
(07 - Gab)

; 7 Ago 69

: Eleição na U.F.E.J.

; Infão 412/SNI/ARJ/69, de 4 Ago 69

DATA

ASSUNTO

REFERÊNCIA

DISTRIBUIÇÃO; Ch SNI

Esta Agência encaminlia o seguint

- Infão constante da referênci^j^que versa sobre a eleição rea-
dalizada na U.F.R.J

DE ARAGÃO.

exoneração do Reitorem V MONIZ● f

OoO
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(ST.19.Í - 17k)
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h i'^go

Eleição na U.F.R.J.

Data

Assunto
A

Referencia

Difusão ÁC/GIÍI

Á imprensa carioca desencadeou uma série de reportagens ,

logo que o Reitor líONIZ DE ARAGAO pediu sua exoneração, com o

intuito de deixar a opinião piíblica cora sérias diívidas do que

realmente havia ocorrido.

0 Reitor jã apreensivo cora as declarações recentes do seu

irmão, o General de Exército MONIZ DE ARiiGÃO, que teve como con
A

sequencia o afastamento da função, e malogrados os seus esfor—

ços quando foi a Brasília po^
sores amigos, que foram

tíglo caindo vertiginos^t^^
ração.

em favor de alguns profes-

AI-5, viu que seu pre£

solução pedir exone-
./ífJ

w;
\

„^^^^j?^entjb'e isagaz , deixou o campo
ovrod^isiâiè ^ntinuar corao no periodo

No entanto, corao :

preparado de modo a qu

em que vinha dirigindo ãv

meu ini

f
O Sútj-kWtor e amigo CLEMENTINO l''RAGA

série de reuniões de

/

Ficando em seu lugar

este iniciou dentro da Reitoria,FILHO,

modo a que pudesse ser votada no menor tempo possivel a lista —

sextupla para ser levada a sanção presidencial.

irnia

vi-A imprensa que continuava a manter o problema bem vivo,

nlia quase que diariamente apresentando nomes, que tinham condi—
ções de ser o futuro Reitor da U.F.R.J.

0 ambiente dentro da Reitoria sabia-se ser de apreensão e -

pelos cori^dores eram sempre vistos pequenos grupos de conselhei
ros em discussão.

0 que realmente se esperava ocorreu. Ja no início da semana

os jornais passaram a reduzir os nomes dos futuros candidatos, -

permanecendo somente os que decididamente interessavam ao grupo

que dirigia e dirige atualmente a Reitoria.

Na vespera das eleições chegou a esta Agencia uma relação -

de seis nomes, que deveriam ser os mais votados e um sétimo que
seria o primeiro suplente.

1
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/1969)	

(Continuação da » ● ●

o
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I

causou surpresa, quando ao anoitecer do dia da e-

coniiecimento do resultado da eleição. Eran exa-

que tinhamos coniiGciraento ,

íTao nos
5

leiçao tivemos

tamente os constantes da relação

e já com o detalhe que o mais votado nao aceitaria o cargo 	

(Professor CLEI-ÍEIJTINO FIÍiiGA). -7

Necessário foi, entãçi.,' a re
a'

resultado mais uma vez veio.

a^ização de um novo escrutínio,
a confirmar. 0 vencedor era o

ente ●t
e o

que constava na listj'á,%omo ^
Em anexo, seguemos pron^^rios dos candidatos mais votados,

dãtps, tres são médicos, um enge-Observa-se que, dos sei^/iCa
●* 'tv '' r M ●' ● Jt.

um sociologo d^^|Le1t'rasv 0 prontuário do mais vooa-
sobre a forma de IíJí'ORI'iâ.—

nheiro,

do, o Professor PAULO

çãO (285/69), já encaminhada a esAa AC, que define bem as quali

X >

dades do ararginado.
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PRESIDÊNCIA da REPÚBLICA

o\^2iSERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES

xO?AGÊNCIA CENTRAL
-

O»

(o 'ji
A/ r

Gabinete Qr', O
Q. AGENCIA

tA C E I íi A L
CÊ. .‘s;

ELEIÇÃO NA U.F.R.J.

- Relação de Candidatos:

- CLEMENTINO FRAGA

- JOSE LEME LOPES

- ALFREDO DO AMARAL OSÓRIO

5^2?
á?

#5Ul K

- ARMANDO PEREGRINO SEABRA FAGUNDES

- DJACIR MENEZES

- THIERS MARTINS MOREIRA

- PAULO DE GOES (Suplente)

- 0 Prof CLEMENTINO FRAGA, eleito, não acei

tou o cargo.

- Em novo escrutínio foi mais votado o Prof

PAULO DE GOES.

OoO

COl^JFmEf^CSAl
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PI-luSIDEKCIi. DA REPÚBLICA

SERVIÇO IIàCIONAL DE II^JFORMÇgES

üGÊEGIA DO RIO DB JANEIRO

Extrato do prontuário de:

JOSÉ LEi4E LOPES

Medico. Professor.

Filho de TITO LEME LOPES GidlYiiLKO DA

oILVA e Arji^LIix Liijj.'

Natural da Guanabara. Nascido a 20/

IO/I90I1.

LOPES.'■TT;

- Conforme notíci

de Democrática

BRANCO, em

xRUPTO.

- Nomeado pelo |^ès|j.de^^\^’'(djg^ RqlpiílJlica, Diretor
Faculdade de

- Diplomado no da E.S.G,

- De sua Ficha-ConcdlíjÇj^—©-pg-ánisada pela DSI/MS, ex

trai-se o seguinte:

lQ61i. d^.^;;JÊnÇ5E]J4i^
r!^^%^P-residente CiVSTELO —

l-FiRGlNADO DE COR-
\ 'h
l \\

a Frente da Juventu-a

t

da

16/6/1967

9/10/1968

- OcuDacoes Atuais:

- Membro Efetivo do Conselho Diretor

FENSP. Membro da Comissão de Ensino Me

dico do M.E.C. Professor Catedrático -
da Faculdade de Medicina da U.F.R.J.

- Outros dados:

- Cultura e inteligência excepcionais. -

conceito social e profissional normal.

da

í>

■■‘Aí i
t
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PEiESIDÊNCIiv DA RBPIJBLIGA

vSBRVICO lli^CIONAL DB INFORMâCSlir.
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DC RIO DS JANEIRO

Rxtrato do prontuário de:
ARI-IAMDO PEREGRINO SSílBRÍi FAG-UNDBS

Medico

\ ~

MEC, na Comissão Na
\

i/ PEREGRINO SEABRA FA

, como elemento es-

6/6/1966
i

- Nomeado pa

cional de Íllj-tíent^a'
- Irmão do

íT«fpr
>

t 5í

1i/8/1969 I I

/JArai;:o

o nps;

IíAA'
GUNDES,

\\
querdista.

á ,-

a
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I
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PRESIDÊNCIA REPÚBLICA

SEglVICO NACIONiJ. PS ikforr;s.coes

AGENCIA DO PJC DE JANEIRO

Extrato do prontuário de:
DJAGIR LIMA IISNFAISS

Brasileiro, natural do Estado do Ceará,
filho de PnULO ELPÍDIO DE MENEZiíS e de

ODA FREIRE LIMA DE MENEZES,

16/11/1907, instrução superior
Professor.

Membro do Conse.lho Federal de Cultura,

Professor da Faculdade de Ciências Eco-
A

nomicas,

Catedratico da Faculdade de Direito

Ceará.

nascido em

casado.j

do

Foi Çons^IKbMrro do Conselho Nacional do

cr^.. \

GtosLÚ^l^ivo da Diretoria da
TréM.ííi^-Sl^-

- Integrante do.iÊeíiseihofKDí

Associação Bra/ilo^ ^ ^
- Conselheiro^d9.|consg(^h(PATá|ni^,ò da Confederação -

i»acional do ■ >

- Pronunciou

TURA

emi

Abr 1966

//
3/D B, sob o tema »E3TRUa,

SOCIAL DO"M£âÍkAW''^"PEN3AlIENT0 POLÍTICO".
Dez 1966 - Escreveu artigo para a Revista "CARTA MENSAL", sob

A REDESCOBERTA DAS OLIGARQUIAS ".

- Poi nomeado para o Conselho Nacional de Cultura, -

por Decreto do Presidente da República,
- Professor do Centro Nacional de Realismo

- Presidente do Conselho Federal de Cultura.

o título: II

20/?./1Q67

29/9/1967

18/9/68

h/ll/l96Q

Pro Deo".tt

- No DOPS/CtB, possui o seguinte registro:

fichado como elemento comunista, tendo sido detido

em 18/2/1931, quando chegava a esta Capital, proc^
dente do Estado do Ceará, onde escrevera uma serie
de artigos subversivos em vários jornais. Era vis

to, constantemente, em companhia de conhecidos a—

deptos do comunismo, pelo que, foi preso em Forta

leza pelo espaço de 15 dias, tendo sido posterior
mente libertado.

II

Figura -

«5
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noticia relativa ao marginado, dizen-
A

Depois de discordar dos termos do discurso -

da oradora e de discutir com o escritor CTO llàRIA

,CiiRPEii.UX, paraninfo da turma, o Professor DJáCIR -

I-íEmiZlSS abandonou, ontem, debaixo de vaia, a presi

18/1/1969 1 0 JB Dublica
I

' do;
tt

A

, dencia da solenidade da formatura das turmas de Fi

:|'losofla e Ciências Sociais e História, da Faculda-
I de de Filosofia da U.F.R.o», que teve como paranin

fo o filósofo francês^RElLIS DEBRiiY.

Cora a saída do p 'C&IR LÍEiíEZBS..m ,, o es—

^“í^tèQiu a Presidênciacritor OTO

da mesa, autorl^oi^ a

curso, falou e(nxsigu£í
encerrados os .

... Depois de ò

I

a^ji^-herminar o seu dis-
í®'e irl^royiso, e deu oor —

MVJ

rantfdr''d«r>/a de 15 minutos o

o professor DJA

- Eu não —
! discurso da oradó^'í^^^:

CIR se levantou indignado^e afirmou;

● admito que a Sra. continue a falar neste tom. Isto

ti

nao e um discurso de formatura, mas sim, um mani—

I festo subversivo, e se ele continuar, declaro en—
cerrada a solenidade.

] A oradora,

1 Governo brasileiro quanto

ta no mundo todo, principalmente,
I '

l

em seu discurso, fêz críticas tanto ao
a agressão iraperialis-

no VIETNÃ'*.

5 }

iII

í
n

)
i
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Puii»SIDji/iíCxA Di^ RIiiPUBLICiX

SERVIÇO KACIOK^L DE IHFGRMA.Ç0B3

aGEIICIA do rio DB JiUIEIRO

Extrato do pront-uario de;

THIERS I-IARTINS MORBIRE

ííatural de Campos-RJ

Nascido era 190U*

Professor. Crítico Literário. Meraoria-

lista. Advogado.

Catedrático de Direito Administrativo

da PUC.

Afastou-se da advocacia devido ao in—

terê e pelas letr<5 ClO o as.

- Faz pregaçao aberta contra militares revolucioná

rios e tarabám, em sala de aula, a favor da subver
sao da ordem.

- Nomeado membro.

1/10/1965

lo*-\Ctíháí^lj3L©í^tadual de Cultura.
... Q POPULAR", cu

à do PC e POLOP.

^y^dai »N ?lo á comunista, mas
/de esquerda,
a Faculdade Nacional

de Filosofia, Fa^^liiííi^^de-senvolvimento da subver
sao no referido educandario.

- Professor da FNFi. Figura entre os professores sub

versivos da Faculdade, ií ex-integralista. Agora —

demonstra tendências esquerdistas, face ao seu pro.

cedimento votando sempre com professores coraunis--

tas,

- COVARDE.

- OPQITUMSTAo

- Vice-Presidente do Conselho Estadual de Cultura do

Estado da Guanabara.

- Empossado no cargo de Diretor-Secretário da Direto
ria Executiva do Museu de Arte Moderna do Rio de -

Janeiro.

h/b/1966

12/9/1966 - Adepto do nroylé^
ja filosofia^''^è/

- Homem bem infet‘a|ad9^^
por conveniéntf2^,^^

- Professor do

o

t : 0S\
naas^çae

n?

10/10/1966

yq/1967

19/7/1967

2Ii/7/1968

15

t
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PRE3IDÊi:CI^ Dix REPÚBLICA

SERVIÇO RkCIONAL DE INFORM^CSES

AG-EI-ICIA DO KIO DB JiUIBIRO

Extrato do prontuário de:
ALFREDO DO OSÓRIO

Professor.

Ex-Sub-Reitor de Desenvolvimento da

U.F.R.J.

Catedrático da Escola

da U.F.R.J.

de Engenharia

25/11/1965 - Diretor-Delegado da COBRASMA S.Ã. INDÚSTRIA
GOIÉRCIO.

B

0/.u/l'yi967 - Em declarações a imprensa, informou que o pro—
blema da Cidade Universitária - Ilha do Fundão

A

5 anos se fossem- , podería fica

dados os recurq^

- Nomeado sub-R^^
- Designado pel® Pir^siUan^

fmç aciAd^,^yj^^VQt^êi:^nq:^
sentantes da Es^‘1^
da B'onseca.’'

- Designado pelo Reitor^dãT^.F.R.J, para fazer par

te de uma Comissão de Sindicância a fim de apurar

Tu
da fíaptíblica para as—

nselho de Repre-

A(^cnieP,<-'Ç^í^ral “Celso Suckovj

2h/5/ei

29/8/1968

RdaV I..

sumir a
si

4

12£8

atividades subversivas na Faculdade de Letras e -

e Ciências Sociaisno Instituto de Filosofi

U.F.R.J,, inclusive interrupção das aulas para rea

lização de comícios e debates políticos - Terroris
mo contra os professores.

Do relatorio assinado pelo margiiiado e mais dois -

daa

membros da Comissão, encaminhado ao Reitor, con—-
clui-se que nada ficou apurado, omitindo-se em dar

parecer conclusivo sobre os fatos relacionados oom

o "Terrorismo Cultural".

r M * r
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PRESIDÊNCIA OA REPÚBLICA
. >

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES

FICHA - CONCEITO N.°SS19/, CCOT Data..^. /.Q8 ./19...67,.

TÓPICOS REGISTRO

« ALÍREDO AlíARAL OSÓRIO^ 'JNome

Filiação
\'!À DÃ

“ SüB-.Rí5lTÕ")JÀ^tíóà^,
■ fia ’ '

Função ou

cargo atual gcnlia:?àa-

to^ha ÍÓ03RA3I-ÍA S.A IIDUSTRIA E
A P r

\í :>?> >\

- Diüe-vcp-Oõ
CQI-^RjAo.ft

Funções ou

cargos anteriores
^Ariano 77

w
A

//Ligações políticas - NADA/

^mjxs.
RADA consrí;""'’

s,

Ideologia

Capacidade

profissional BOÂ^

Inteligência - BOA.

Conceito

profissional

j

- BOH*

- BCConceito social

- EOM.Caráter

Antecedentes
- lí/iDA CCirs-TA,

criminais

Outros dados

— Para efeito de norseaçao no M E C*Finalidade:	

Informante:	

Referência;	 - l-lGin* nO 920 de Ol; Ago 67 do GAB/SNX.

Êste documento deverá ser restituído ao S. N. 1.,Observação: r

Departamento de Imprensa Nacional — 22.714
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ro-BIpfrTÇIA PA .Fr.PtTl3LÍCA

DP iryopjiActeSJJÍVICO ITACIOITAL

im^OIPtAC/To :TQ

(ST.19.2 - 123)

: 19 Jiin

5 PAULO DS GÓIiS

Data

Assunto

Referenda

I SIII/ACDifusão

1. 0 Professor PAULO DS GÓES exerço, atualmente, o cargo do SUB-REJ,
TOR DA p5S-GFUíDUAÇÃO E PESQUISAS DA UIÍIVLI^SIDADE FEDEE/vL DO RIO

JAÜEIRO,

2. Em Ifi do Abr do 1969 foi oncamlnliado a Chofia do SIíI a sua Ficha

Conceito, orgonlsada pela ARJ, quo toEiou o minero 65 6 atcjndeu

TELEX nfi 280/SIII/GAR/SSB/69*

DE

ao

Entre outras coisas, constou do expodlento ter o Professor PAULO

de GÓi-S um *'comportamento, na maioria das vozes, atrabiliário 0 prfi
potente** o, ainda, "ser consid
tlvo do processo do cornun2^

5* No seu prontuário, rjy'c^,
elemento de ideologia

tividades dos comunis4

U* No seu prontuário, U
ZDO corrupto, demagogo 0

5« Ein entrevista concedid^^i^^^^^partEÍ^'^ dia 11 de Jun do corrento,
o Professor PAULO DE GÓES

-Ílrí comunista o participante a

^/à
It

que o classificam como

í^^racer, Indirotanente, as a»

<5 ●]

G 5 fi CV A
Sk

\ AG/Ncha / /;
^xMb^NaBcsn^rf/ dados que o qualificam caV \ / « VA / /

A).

monstra estar Insatisfeito com as medi

das tomadas polo Governo, no quo diz rospoito ao afastamento do pr^i

fossores, alem do, nas ontre-linhas, criticar alguns aspectos das

rclaçõos entro o Governo e à^uSivoi^^dado. (Anexo B).
C* No dia 19 Jm, o as opiniões do Sr*

PAULO DE GÓES á respêi^^ây
nado trecho que '● Dos 1^ ,consQiè|^ro3,| appnas o Sr*
RAIS FILHO não esteve P5^^esi^^^(^;í^coí^rò**● ^-^®2co C),

Como so pode observariCÊ^^, 3r* PAULO DE GÓES como ‘'COIISELIIEI—
RO'* um ronomado professor osqüerdiàta, muito coniiecldo polas ativi

dades desenvolvidas na Faculdade Nacional do Direito, o que, nosta

oportunidade, so encontra preso, faco ao dosoncadoamonto da “Opera

ção Gaiola*', montada, Justomonto, para evltor manifestações subvezw

slvas durante a visita ROClíFELLER,.

ollor, dizendo, dotermi-
nV/JUSTO DE MO-

N í' 1 U E N 0 1 A LI.. u



1 >
/

I

(ContlmaçSo da.Iníomação n» 1J3/ST.19.2/19/6/1969, e sui/aRJ -
nmoro____~531/ao ^

O DrofosTrOr EVAF.ISTO g lioinon do confl*Cabo aqui dosfcacnr

do Professor PAULO DB g6í-2, a quoa incumbo missões do mais oj.ança

to interesse para as Faculdades, como foi no caso da^contrataçao -
professores do Instituto do Filosofia o Ciências Sociais,

- do mis alto gabarito foram encaminhados q apre
Professor PAULO DB GÓii5 esto doteminou que o Profossop

a r^^í^itWj ® presonto monon»-
^ " cõndovQbihi, sobremaneira, o bom an—

\>\\
ciiefd da DSlAlEC afirmou ter -

dáíinço^jíyoiiiencia da nomeação do ro¬

dos novos

cujos nomes

ciação do
BV/diI3T0 desso parecor a

to, isto não ocorreu, p			
administrativo

alertado o Leitor da		

ferido Professor para ^ 04 x.
8# Conforme se verifica esta¬

va em cogitações desde líov^o^^l^íí^rPar^ carga, ,(^^^«?itor de -
Pos-Graduação o Pesquisas da U*F.R,J., multo éml^W ai^a> so encon
trasse nos Bstados Unidos como Adido

sil. Isto vom provar que não existe na U.F>|1^\^ por ,Ç^te da Rei
toria, nenlium interesso em renovar, pois via aôVregra estes fatos -
se repetem, permanecendo inalterada a IGREJUdA montada na Univers^
dado do Rio do Janeiro*.

damonto

7, íin conversa informa

I

000

íN F 1 J) í: M C i A L
11
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

ScRVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES

FICHA-CONCEITO

II) Data: H^Ç)Ll/6^ III) Ref.: Tg3.(>x nQ Z80/SIJI/G/j3/BSD/69C5I) N.»

V ) Finalidade :IV ) Procedência : Para conliccimento do Ch/EIíIhnj

PAULO 1)2 G6í01) NOME: iíS

02) FILIAÇÃO: Nada Registrado

04) IDADE:Nada Registra
tlü		 	

05) SEXO: líascUllno03) COR: Branca

06) NATURALIDADE:c
NALIDADE :

Nada Registrado 07) N Brasileira

^DADANIA :08) ESTADO CIVIL: 09
Casado Brasileira

1^) INSTRUÇÃO:10) PROFISSÃO: Professor Superior

-aS). RELIGIÃO:12) FINANÇAS: AcJr.a da r.rfdia Nada Registrado

14) RESIDÊNCIA: Almirante GnilJíbtiírl^n?"%i^^^goa - GB
4
c

16) locais DE TRABALHO JanclrO.

16) OCUPAÇÕES ATmis: Professor \èa.1jâd,r^tií^ das^rfaeoldades dc I-edicina e Far—
nacia da uFRJ* BubreitorVdô, PosYWaduàgão/é Pesquisas da UKRJ, Profe^

_ cor-do ricrc^^iologia da Tin^jT» ^
,7) OCUPAÇÕES ANTERIORES, do C^McUio'Dollborotivo do CAPES; Adido Clen

tíflco nos BNA ( do 1966 a I968)*''
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20) OUTROS DADOS:18) ATIVIDADES CRIMINAIS: 19) ATIVIDADES POLÍTICAS:

l3) - Nada Registrando.

íçyTri^dãRegístrado.
20) ●» Intollgencia^acima do noruril# roncelto social: comportamen¬

to, na .raioria das vezes, atrabiliario euprepotento* Conceito pro -
fissional^acima do nornní. I5n set 65> fox designado,^pelo Presidén-
te da Repi^bllca, Delegado do Brasil na Conferência sobre a Aplica
ção da Ciência da Tecnologia ao Desenvolvimento da Anerlr^a Latina,
patrocinada pela ornj, pora a Edueação, Ciência c Cultura (UNICSCO),
realizada cn Santiago. Em 1966, foi designado polo Presidente da R^
pública para as funções de Nenbro do Conselho Deliberativo da ”Côo2,
denação de Aperfeiçoamento do Pessoal de ^Nivel Superior" (C.1PU3).D£^
signado, en I967, pelo Presidente da Republica, na qualidade dc De
legado, a integrar a Delegação para representar o Brasil na Confe -
rencia "Agua para a Paz", realizado en Washington do 23 a 31 Nãi 67«
Foi assessor científico do ex-governador Adhenar de Barrosi 5 eonsi
derado cor.o comunista 0 participante ativo do processo de cominlza-
ção da
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é responsável pelo sigilo dèste documento. (Dec.

Éste documento deverá ser restituído ao SNI. J
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Professor Catedrático da Faculdade de Farmiácia « -.
e da Faculdade de lísdicina» E coritipto, decia—,
gá^co e subversivo. Tao cciampto que acumu
laudo, recebia poi- tetnoo integral e recebia s^^-
lário faiüíliu peios dois cargos, o que é ilé
i^l, Pci c assessor científico do ex-gcveina
dor Ade ns r‘ de baiTOS. Quar>do o Frof» EremildO-.^'
Vianna denunciou no Çongi^eeso ^'acional, em Co-
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Noíne: PAULO LS GCISs:

FüiaçSo:

Natural dc:

r-

£

Profissão:

ELoidênda:
r-

FonteData HlSTÓ&lCOl:

^ ;
V.

2.7.69
1.

C2TíirJLE, Ffi. 0320.

● 0 Sr,PAULO D2 GOIS vem noe eurpraendehdo
tlmanente,

Leaií^nou jo-^5prto filho para s Câmara d« E£
■ tudos .aar'PPTrj; .^.talvez tenha hoje outro nomoC,
par^: d estvidar a evaaao .de cier

PAtÍLO |)S G^^;^.?Il|o jj sociólogo e ten apenas
● 22 l^i^à.-Kas^^ovae .'^íiyhçoes deu entrevistas ao
Jorn:^'^o^rTtó^ll,no/dia 22 deo correata
Nota-sa ^“^rV pAULO D2 GCTS una carta õttdaa
ça do atitude"* ,qo que parece com prpp6>dit& da
"AGIR PCLITIC/yJlUTS".

Pontes ,em gorai, julgam que PAULO 155 GOIS prãp

ra«-80 para ser o novo Heitor da UPBJ,apÓ6
‘ cabo de mandato de ARAGAO
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Prof, Catedr^lxüü da Pac.PcurtEdcia o Pac. de KedíctnaytJPRJ

&ii

HIS2ÓSIC0por:ísEA2A

Profenaor Cütedrático da Faculdãde de Fannácia
c da Faculdade do Kcdicina, S corri»pto, desa-
ÇÓ^ico e subvéreivo. Tão corrupto quê acusru -
lando, recebia por te?apo integral e recebia ea
lário família pelos doio cargos, o que é ile -
gal. Foi o acoecsor cientifico do cx-goveraa-
dor Ademar de Barrca. Quando o Prof. lacmildo

Vian^ d€r;ur:cifiU-.no Congresso Kacicnol, ea Co— .
missão i^arialmeruar dq Inquérito C'-ntra a 0 K £»

'' idades comandada pelo -

,Cía^o\e Pedro Caltaon, Paulo .
^ 'l^esidente da Comissão Sfi . ;

\tarso oandou insli^ir
F^euk'dnde fiacional de.Fil^,;

w^Af.IOV // ● '■● .
Ho ínqué^4®cA^^*% culpa d« Pe-
dr^ CaJja^,,fâ^ íl^ofté'ea sessão do Conselho
Uaivez si tài'-lq‘^'tnúàouí do parecer, concluindo
la culr.ríbil'tdade' de"*í remi ide Vianna, pois

subornado pêlo ex-Peitor Pedro Cadaon.

Quando Juocelino pensou oai estabelecer a Caiver
sidade do Araguíiíâ, oferec9U-aê para'cer o
tor, ■

E elemento ligado ao grupo dò* 3faria leda Leite
Linhares, Leite Lopes, Alfredo Marques de Oli—
veira, Jayne Tioano e Eulálta lüaria Lahaieyep Lo

*Ixtfoisaato:Ti

Ã 1

/

M Ini u t :;o ^^íaiíi'9-dei
de Gée,á
lnqu6::fitbl q\z;o--^«
c.ontráj ci tiretom
coflai.\

0

í!
«

●O

-*v.

t ●

.-V

*

/i- )

4 '

bo.
4V

í elemento coau nieta disfarçado, tendo <^noe—●
guido ij.udir muita gente, inolusivo os aserica,
nos. Foi nomeado, durante a Kevoluçao do
1964, adido científico junto à embaixada do^
Brasil era -Vashington.

\ f
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Ãgora, o Reitor hnx^tf '
trocou as posições: 0 Prof. Athos da Silveira
Raraoü, Piesidento do Conselho de da
U nivei'sIdade foi nomeado Adido

Washington e Paulo de Crócs, que deixou êooe
cargo, passou a oer Presidente do Conseco do
Peoquieaa da ütilveroidade. Siaplee persfuta d#
posições entre doie cfénhorea fe\idala da TJalv»£
aldade. - ●
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. Ó Jssriilvz^ i*-?^c;JKi4ro P?oRj de Q&iJ
'TLÜvX ds 52 CJ173 ás Idade, «eri isn <?0(» '

éo eícrltfirlo JnsWJtdo R* ITaí-

● j TKTiirdc Siderai do Rio dc 'Janeiro para,
àizcszirrxr ó grc?» d-s trabalho encarrcsa-
Co de tícíinnlnar as caoeai do êxodo dos

cientistas brasUtHros,

. . Q-jaato ssn pai, «uii-reltor d« Pós-Gra-'
rjuaçdo d» ÜFRJ. Sr. Pauto Góis (preal-
dento do íRaqpo de uahaihoi. fol Adido Cí- ' _ Quanto a tstes — aceatóOU 0 cfcsl6-
enUftoo tri Washington, Pauto de Oõla. Pi- icso — os Estados Unido» rtcebliiSa íttO
Iho cotoborou com éle em wn «impcxio re»- patete suMercoTolvidos «m eaa» rsa*

' ÍJzadô com ctonUstos brasUeíroa radicado» nalTersldade», ctrca de 13 míl «fiaíMififl
● noa Sitadc» Cídaos. Asa 1# arxjs. íundoná- . perteneintea fca categoria» úc íüb grsdti»» ,

rio do JsItalstiJrip Co Ptonejataenío, Iniciou cos « çnygraduados. B peapilí*’.* itcsrów ef' ’
um trabalho t&tce A Sa'z^ati» Cs3 Bcot- aveítim <r» cJrca de 15% t 20% Câstss o- Ví,’;

- va STcsasás xto A!t« fêirel. tudantea pencas.ecm hjdâíiokEssteeto ca-
«uolo paic. . . . . t;s

<33 taisntaa cm eapoclateç3o,«jbsa
_ j M eorrecpchdm íqtw!« CQ» ■

.. wo dítnd» foto «an 1353, ceando «ítu- astraneelr» fascr cursos d« pí^itrtduçjjb» fr.
, ftamt» dt Soctotosi» C» PUC a trabalhando ,^ ^e. ao tcnalRarcm otla cussoi. pc? iV íi;
CO miítórto da Pl?*eJ»raeato, Patilo Ca môss, ai penaoa«e«sa atíasiMií»

. Cóü PVbo <?« "a peJewâníl» do retornam a «us jMMeet. RÍç^írísCtr*- g
bomem la d.-aeacadeanMiiU), sustoro,;*» » aaotonallíado da ond* an fíxm.13. S

● o . ■- tltu*-d Terauato th TcOa, pertin» par cfsío
Upo-da «migraçio eérca :de cUseo mil tf»- ^

Cinco %sxiê — ftcect^-a — quc .-^Aír^» a rwki «tnvff vstsA ^
' TÍSATU^ a ifQaatiflCaí s tnflDCndA <Í05 tt~ *> /m* «. nartir di> 1D54 Ai# I^CSL PCTa* {
CVL^ bamnoa. e« iru Mpecío caaUU- SSl

' ● ÜTO M procea^ de ássenvolvlmento, ps*- ® ,
.eartra *,enijío.'ffM <» MCratcsistiis do pro- ● a^nneriAia
6T»S3^ atóado nem Ií«rT>^lyM àa TAUEÍtTOS SSPECIAIS
rlJu eeonômituu eatie rtcsiiÃá. ●

Oonsideroa entito <j a a torrai^ko «ios
dentista» — quadro* espedallzadM <Jo pai»
— -Cd>« no ápice cs p5rí.mlde edoeacio-

, pAl. ertTühranCo 0 msiiif eetfôrço íinancairo,
. o mtiot eaopenho á*. trottorso* humano», o
t «ilcfrato C3 prasoo nisis laasiõs.”

esja.nda o “ao abrtr-s» uaoa

-<-í^ ;-^ .^ ..traoha pala tpail «tci^ssa os takntos —
● ' ●«» meto reí»ro«nte«tori sío potencialhumia-

ao naclon&I — perdn.-ce, em um *6 indl-
Tíduo, CoU etemeato» itmamao* de »1U Im-

. porl&acU: o pc«q’Ça»dqr ou ttenico, (U
< oiíji eSn»$fto dcparideni » lormaçio a o

;■ tpestei^MXdsnto «t «na tecnolcgia áotde-
. topem o «lwadoí,'nal »a potcocS»!, <iaa

*

tcncíals, ifeJntoa em es5«clelli£çÍ3 « t*-
' bntes df alto nível.

CS talíaíofl iictendato «erirj» ei tjM
ansigram d* nau paia do orliem, tate» ca .... ,
durante sua íonnaçáo superior, par» res- »

. lizá-la oj rompletá-la no exterior « qn», w;,..
. após 1 coDclusio da oesme, 53 eítahslsMa : *

cü pais que oa recchsu por praio etdetec- ** ’ '
minsdo.
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Oe eoosJCerados WéRtos -ds' «Ro al-
>« s5o 0» clenUsU» ● tóenides 4u« #mí- ;
jíam *pía cm psríodo de- long» penaapíaw *' ;t
fiU em »íU8 pei»2« Ce ofis^a. tów «dq?»*
firam ,lmpcrUncia «> V*.-U

●■ jtttíySí/oíockVtofO. emeaa m^rU tósa^
éstsTOB oíastado» d« taxa pdtria», eslte ●
oonstan^mente ncnCp «çücttaías-pe^ ar- p; ’ '
r»i>i«ap5*« ictsmacioiiato. ’

«<t« talcDtc» pertencem írralmoate
crvrpô d» pstoee doaflorel ou leia, «o*

eábCescoTOlfVlo» ou paretateMBite deecneol- v'- ●
«do», BOcUdere» de problema» mato tá. S
ricB, que ostao *tn íxs* «miírlonárt» «a
táttfU * eitoda e k tasootogU."

Em i»n Vtaelhd, Pasib de «ék ?U3h
colaborari n» feramjító <H novo» «specla- cetntaoa teisíl»*» 9». «a rel»<So àe t»> ^

● ltot»*r tio lelevanlet pu» o deeeovulvl- a»tac£*d que peísem stt ftítaa tpiiaitp I ^
, ojenfa» uotocal.'* ealCTaç&O d'» cí«ntJ»U«, d<ve-»e recoSm {

daCct o» elemeatos qoe procaitm eselare- - "v

eer o» eegQlatai ponto» prioeipats: ee m»
tivo» pcfisoat» da migraqlo; oe de ctrátc
IssUtQdo&al; oe teteclotuKSo» I poimo» tá :

«mlflc» do pab; os rel»ek>a»doe sos at» ^ í,.;,
ttvoe oféreCtCoe pelo pais reoepeer.
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o p^6f^Jiaf Paulo da C6í£. cub-rcifo? de crwioo j'.
o pcpcuísas da ITPiíil. disse qu« o ««õoríro' coa o»
memltooa da MUiSo Bockeíellcr fcd truncs o aberto .
o o* omericaroi, íicaram salbíeitós. Kouve perguntas
da parte a pirtc. pois ía!a;tios « mcima linfoia, pois
trata-se^ de citntistü e entendemos <;uo devem ser
reformulado! os mecanismos de rolabcaraçío entre o
Brasil e os Ksteáos Unido* r»o esmpo da clíocla e da
Ucnolotda, ,<jue devem fazer parte de unaa política
global entre oe deis psl*«s. NSo podemos fmrfar as
relcçóes científicas c tccnolófdma o nâo *« sltuíindo
^to problema dentro de «ma moldura qu« contenha
Bra.sU ● £.vtodo« Unidos.

Informou o pnftrsot Paulo de Góe» soe aorte-
Biaerlcanca guc cs prcfesnires bra-sileiros tém obrlga-
ç4o de aparecer tos estudcntai cotro bomerji livras,
que dixem o que peseam. A uaivemidade é nma ins>
tltulçap que 30 BrsaQ eetá bastante amadureclds pars
lasobrcr acua probJemas, rteex aocaesiur da ettels.
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Cisss o suti^reitar que (sst&nhS serA psalhad» ft

mml5o do GT qua cetudarA px coixlíç^ dpa cl«»-
tistas qua estáo nó «xterior o ss eootoqOísidss o
'^l^oa dse rereetee oposetttedorias a s coa vclte aa
Paia. A comliifto íol nomeada pekt reitor.

FalaiSo tóbtt» o asísinto 03 air.l>abccdor«s Sírfte
Corrêa da Corta, Vbsco L«tt€o £a Cunha, ca profea»
*dr«* Boberío Cardoso da dlvatrs, Dsrcy Tootoars
da Almeida, Arlatidea Pacheco Lcâo. Evaiisto da Mo-
tse* yuho^ qu<ji, a,>y»odo infcaTnaçôes do sub-raltor,

30. Arllcdo Lep» Corrteu 1«)
bc Jsnsea a Káttki Franco.
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o Gocumento que o Profe?.sor Paulo de
Gois_ entregou ontem a representantes cia
mrssao Rockefeller, em nome dos cicntisias
bj.asileiros, cita como um dos princípios
íim_damentais para uma politica de coope-
r^ao entre o Brasil e os EUA. no campo da
acncia e da tecnologia, “a exclusão de tóda
forma de paternalismo norte-americano,
porque o Brasil atingiu maturidade, tem
consciência, já identificou e tem noção pre
cisa do que necessita receber, cabendo a nós
brasileiros, dizer
queremos”.

ntalí atiunt^» « operos
c6sío wníiáo qu* 03 	
nios b.-asi'.cirP6. Ni-, «e pcw

íubeííirear cs
forcos br/ísílciros qap. do.-u

íro âo

briTílebo* »t}jm ísasCJ*-
riMd<« co-m k lÍTíf-ifi
— piK coBt/*p»rtida, ÍS9 tx-
ccocJonus ot nso» 6« tató-
csnus eiercnio « fta;õ« ●
refe.Md»* qu< tií«a porta-
lufcs ; ‘c prcíuccU íSíçr«rç»
cnírt o* iJítBKJas àe trsiriA®
4m«.'icano e bntrilíjrb — «L
U0-. IiuJu o^tcenivo “rcd-tape"
*Menc*no, e* a aaaort.
Bica í <3«*or2isb«da bvccn-
cu brasileira'’; - _ 	
tnndeca 0 cípáe!A'ri«
ruáü dos rcprjceníajrtoa i»íw
te-acaerir*tios — ttoís
têm de cooRjJtir ca
íe» wdiedos em «e»j pcis 0 0
qoc csUo sabordinidcs"; *■»*-
ror.{« íall* de ce=ii««ía ca
decísõei d« certa* «rtdrMsiw
b.-eaioiraj, de-ío o ír^È. C» li

<vs

CCRÍCLV-

ac

es

- suai limitcvões, té.n;
procurado sOavM dv àrver

. ioí erecantsmog levar icm-
●betn a ciíncla brasileita so
«r.eio norte-aroericoni).

—. A íai*.a de cur.a adequa-
oa «sirutura e, prínclpalmen-
te, de coordenaçúo. pao tem
pcrml tido obfcr-g« melbor
rendimento na cooperação ri-
enüí.ca ansoricano-brasileirz.
Marcante o intertea
americano em cooperar com
P Brasil cc aceleração dr> seu
eiesenvoivimento cícntlficc e
tcccologicn. rcDi tem ter *1.
catiçodo ainda um ní\-el do
rvodjmcr.to

I:

;

norto»

o que queremos e como
●V.

prcparcional 3.0$

rocentemenu ter rt*,

rr.uitiplicldode doa drcSot j»lltlca cteotíric* ofl-
«twriconoí que atuam no jet* <rco ptei*-
Bratil; fclla de coôrde.nsçâo
entre ísses órjjaos. resultan- «ib»títu‘ía<» éoa diri-
tio dai açôcj paralelas, desço- dc» ór£ão* braaiíslrt»,
nexas e atí mesmo conílui- excepclaoaliaeEí* per-
vas; doxconhccíndo. por parto wanccrm era ces* tarjfoi
das Hotoridade» dirigente» dat «Juacrio há tnodJfjeK*^ fww»
mstrtuiçócs oficiais 0:1 prl- nameclai».
x-adas imeriCRce*. da re.sli-
dade brasileira; íalt* de pnt-
pvro e Unoriocia no meio ci-
emiüco brsúlriro por psríe
dos reprs'«ntarites daquelas
acéocíw em nosso Pais.

Cs outros trés
mractccarios síio:

ç*n predomtnauic êm um l'*
çisno btiHtf-ra;, intercá.mb,o óu* v'Jnt^‘1 F-»'
STntro de uma bise de tro- eíe*ivamíi,e^‘"S. *
ess de interbfses em quo o as exnTrtarMn ^
BrasS receba dos EUA seja ' derom Fe£^'->«i'. qu*
rstnbttido esr ums ícmma ^'s
preaso ce contrapartidas, re- re prom?'!^ °
prttcntadas pelo que o efra- cicÜ,
*il pode oíerccer. e intcnsi. m^ido 1'^.^ ''"‘"««o
CcsçSr, da colaboração 80 ní- *«r-
Tísl mstitucmnal. vale direr.' celcntT oratmaj ex-
♦ntre equéies orgãos de ca- 'rclaçô-. **
tiier pcimonente na ostrutu- ricin-.u -ame
ra tociil brasileira, cumo se- cr.trf:' ó* smizsde
ítna st Universidadt», a* ins- cm jòro e P*tses esti

●. tlluições cientificas indepcn- pò-Ia fw hs^, «*
^1*4 e 0.3 nio-*tfrcm.men- Aporá ^a nuí.csmníl^'

dade ^6 «tta mtensi-
~ ° documento — a

«"'■ps Cientifico verr.

or2ar;-M’'u’ °'J8ldUcr

_Quc o» Estados Unidos tèm

●.

- f

T.

>

— É certo ço* M Í»C£* ●»-
ubeieoidM Kecjca^j?»! «d»,
dusdos paia a coe»y»:asç£» eS-
elal disso ittcvítà^i-brit» fs
beneficiaria as oalswpuífeéç»
brasileiras. Stss« wrtterlJsr,
juijamos qno eeris dtetxtr» a
»«LTatara do toírdo bâstcral '
de ccoperaçàa cl«Etiaeo-íec.

- noldgica entre o MntsTÍ 9 e*
EVA negocUde cn IPML pq.
rem al.nda nSo «fetíTaite »
í;usl peiot soas tínsoa pijv
mitiru tóda» as fisneza ^ tu,
tercitnbJo,

V'

●»

í .

Sateítso

Scizt timidez Sío abida meodenads* qua-
íro outra.s cansas: “as barrei
ras da linspis — ainda que ho
je era dia a ntaíoria das ac-
tor.dades dini-emes da rlón-
íia e d« tei-nolojla «

ír
O documento, dali!'.!grafa

do «la 22 laudas, eondui ai-
riim “GreiBos nas Inteoçóe*Wi-

e«r

":rff
os cica-

/:

o GOIS: Ê PRECISO REFORMULAR
eV

;r
r: TUDO

,1-Palsaaot a mesraa liDíua- A rcunlio j
toa » acebamoa por entendar <-ieiitii.ia, nort^^merfenlí?*
-o <rcn« ser reformulados Sr,. Deiev Sr^i . "«m.*;

. 0» o» mccar.lsr..o, da co- H.idsim resr^t eL/si
epfraçio aoT*«-americano-bra- eei.-Uro d< Ciencla e
.^Ira Bo campo d-, aêucú ■ lona do G-o^mo^Lo l
áJk tocflologU. Os erros come- rer-ercntanle ria pLkIí
«dc. d. nm e de o-Uro lado "oUe-ameTana‘no í^o cora!
íerem ser ImedJaUraente re- pare,.-cr<.:i> todoa o,

. Kovido*. » fim de que ao lo- d. ror.M-;hoÍe pAu^t^ dâ
fr» Bina cooperação mju» fru- Uí-rj j exrecãn p.
tífera — disw ontem 0 Prof. nsto de .Vo^ls Filho ^
7au!o do Gón, sub-reitor para
jraduaçío e Póí-C.raduaçio ,
tfa Universidade Federal do ^^ionra J^eral
Kio d» Janeiro, sóbre o encon
tro qu» o Conseiiio de Fes-
«ISlsas da UFRJ
fCiKO tBtes coro doU a.sse«»ú-

da nrstio Bockefallor.

\
rs já tem baitante amadure-
clmento para resolver seus
pró,trios problemas, r.io
tesMlandr. de tule!» — dlssa
0 Sr. Paulo de Góia. que iâ
foi adido cientifico brasileiro Estavam Dreaentu «iim
em Washington. No do- Prof. P.“ STcfi^jíSdi!
cumento que. em nom»da t« do Conselbo ^
i-ntrersidade Federal do Rio d« UF d* Rio <]« J«e^^
de Janeiro, entrecamo» ao* eo- ciefrtiftai-«)B»lb«tx»B^S'r*2
lees, norte-americanos, os C.nji Ums, Aíot^^ta?
problemas sao abordado» r.tn Amadeu CúrL
xo no plano estrito da Clínc.a Hv-b» Msrt«m a^ÜfS
o da lecnologia, poU tsso é Feio, líatoi »^2í?
parte do uma política glntiai . rmxws, KOKUOa
das rebçóes eatre oa dois ««*« fua^
paíscí. Não podemos puvcar Neto, Anita Faact^ .j».
âi_ relações cjeotiílca» ● tec- tõnio Boavista Nári, Ynwi

noiófileas, a nio ser situando Frota khoreira ● Aibait» T^f,,
ésae problema dentro de orna Coimbra.

moWura geral qoa rtjrtenh*.
por seu turno, o qsaâr» nSft?
CO eotrs o BraiU ● m Ta,
tado* UuMo*, ●●●*».
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Ourario, ●* conversações,
mantivera sue io.'-ain iniciadas àg lúhiõm,

senon concluídas às lihiõm.
bouva íra.iqueia.
— A Unlveraidadt braiilei- *t
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